
UR0GRAF1A EXCRETORA EM 
CÃES E GATOS. I. TÉCNICA

INTRODUCBO

m b s b o  iw b s b k i
Professor Livre-docente

Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia da USP

3ENEDICT0 WLBDEMIR DE MARTIN 
Prof essor Titular 

Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia da USP

IWaSBKI, M. í. DE MORTIN, 3.1). U r o g r a f i a  i x c n t o -  
ra «a cies • gato*. I. Técnica. R a v. F ie . N ad .  
v e t. Z o ot e c . U n i v . S . P a u l o ,  23 (21:151-159, 1986.

RESUHO: S u r o g ra f i a ix c r t t o r a  foi e s t ud a da  em 
c3es e gatox, coi o ob je t iv o  da e s t l O e l e c a r - s e  a 
doca adequ ad a da c o n t r as t a i base da d i a t r t z o a t o  
da sòdio, • ea guais ta*ooi dacorrido* da inj acXo 
dasta droga, o e o r r i a a  a* aalhoras v t suaiizacBes 
da rins, urataras, baxiga, fí gado a beco. 0 dosa 
adaquada da c o n t r as t a  foi de 2 al/kg de aeso e as 
nsiores oor ee n ta g a ns  de m el h o r e s  vi s í b i l i z a c í e s  
dos òrglos gat gu is a do i  a c o r r e r i a  aoos IS min utos 
da sua injecSo i n t * a « t n o i a . Rinda, v e ri f i c o u - s e  
gue as u ro gr af ias  reali za das  coa o aniaal tm 
sedacio ou mesmo em aneste si a geral njo m o s t r a r a m  
alterações nas imagens r a d i o gr i fi c a s dos r e f e r i ­
dos òrglos, guando c o ao a r ad a s coa ex aaas e f e t u a ­
dos sea estes recursos.

4 4.
UN ITERMOS: Si st ema  urinário; Ra d io g ra f i a;  U r o ­

grafia excretora,- D i a t r i z o a t o  de só­
dio i C 3 e s ; Sa t o s

Bs diferentes técnicas radiogràficas 
contrastadas est3o em crescente difus3o a 
aolicacSo na Clinica Veterinária de Peque­
nos Bnimais. Dentre e l a s , uma aas mais 
utilizadas em nosso meio tem sidr* * urog r a ­
fia excretora.

Esta técnica, primordialmente, i indi­
cada na elucidac3o de diversas patologias 
do sistema urinário. ’ Porém, quando apli­
cada com este intuito, observamos que, além 
do referida sistema, outros orgSos, como 
figado e baco , mostram-se também densifi- 
eados pelo contrasta, fato este que pode 
contribuir no esclarecimento de outras 
patologias da cavidade aoaominal, além das 
que acometem o sistema urinário. Desta 
forma, neste trabalho, objetivamos esta b e ­
lecer a dose adequada da droga co n t r a s t a n ­
te, á base do diatrizoato de sòdio, tanto 
para os c3es como para os gatos, e em quais 
temoos decorridos da sua injec3o, os rins, 
ureteres, bexiga, figado e oaco, s3o melhor 
v is i b i li z aoos em decorrência aas densifica- 
ç3es promovidas pelo contraste.

LITERATURA

Bs primeiras informacQes sobra o em­
prego da urografia excretora em c3es , foram 
expostas por SCHNELLE (1350). Desde entSo, 
muitos trabalhos têm procurado divulgar 
esta técnica, mas verifica-se grande d i v e r ­
sidade nos procedimantos técnicos e drogas 
contrastantes recomendadas.

Os preparados à base da diatrizoato de 
sódio s3o os «ais preconizados par» c3«s e 
gatos, en razSo de suas propriedades farma- 
cológicas e eficiência tm densificar órgSos 
do sistema urinário, 1,3,4,S.

Estas contrastes s3o excretados, ele- 
tivamente, por filtrac3o glomerular, mas 
mostram-se, também, distribuidos por vários 
órgãos ou estruturas anatômicas outras que 
n3o do sistema urinário, 2 ,5.

Relativamente às doses destes c o n t r a s ­
tes, a maioria dos trabalhos consideram 1 
ml/libra de peso, como ideal, 1,3,4,S. 
Quanto aos tempos para a execuc3o da série 
de radiografias, após a injec2o do c o n t r a s ­
te, encontramos as mais variadas re­
ferências, porém, todas recomendando no 
minimo 3 diferentes tempos, com radiogra­
fias nas incidências l àtero-l atera l e ven- 
t ro-dors a l.

MATERIAL E MET0D0

Bnimais

Reunimos neste estudo 150 animais, 
sendo 135 da espécie canina e 15 da felina, 
machos e fêmeas, de racas n3o definidas, 
jovens e adultos, encaminhados ao Hospital 
Veterinário da Faculdade de Medicina Vete-
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riniria e Zootecnia da Universidade de 53o 
Paulo, excec3o feita a 35 c 3 e s , oriundos do 
canil do referido Hospital, que c o n s t i t u í ­
ram os Grupos 1 e 2. Todos os animais foram 
selecionaoos como normais, meciante exame 
clinico fisico, laboratorial Curina tipo I) 
e r adi og r if i co .

Grupos Experimentais

Grupo 1

Constituído de 15 animais da espécie 
canina e subdivididas em 3 lotes oe 5 ani­
mais, para estudo da avaliac3o aas d i f e r e n ­
tes doses de contraste.

Grupo 2

Constituído òe 20 animais da espécie 
canina, que foram subdivididos em 2 lotes 
de 10, sendo um deles estudado soo efeito 
de sedac3o e o outro sob anestesia geral.

Grupo 3

Constituído de 100 animais da espécie 
canina, estudados sem auxilio de drogas 
sadativas ou anestésicos.

Grupo 4

Constituído de 15 animais da espécie 
felina, estudados sem auxilio de drogas 
sedativas ou anestésicos.

Técnica Radiogràfica 

Equipamento radiològico

Tooos os exames foram efetuados em 
aparelho de Raios X, modelo Tridoros 4*, 
com capacidade para 1000 mfl e equipado com 
grade anti-difusora P o t t e r - B u c k y .

Utilizamos filmes radiogràficos RP X- 
0MRT**, de tamanhos variados, segundo o 
porte do a n i m a l .

R revelaç3o e fixac3o dos filmes foram 
efetuadas com auxilio de processadora auto­
mática, modelo RP X-QMRT processor**«.

Preparo prévio do animal; sedaçSo e 
anestesia geral

Todos os animais, antes dos exames ra- 
diogrificos, foram submetidos a dieta li­
quida por período de 24 horas. Para limpeza 
do cúlon e reto indicamos laxativo de c o n ­
tato*»** administrado 12 horas antes do 
exame e, em caso de necessidade, c o m p l e t a ­
mos com enema*****.

Nos animais do Grupo 2 que foram ana­
lisados sob sedac3o, utilizamos cloridrato 
de xi l azina****** na dose de 3 mg/kg de

peso. Para a anestesia geral, empregamos em
5 animais, apenas pentobarbital sòdico 
solucSo a 3 V  na dose de 30 mg/kg' de peso e 
em outros c3es , este po t enc i a l.i z ado pelo 
cloridrato oe xilacina, peia via intraveno- 
s a .

Técnica Radiogrifica

Utilizamos a técnica que relaciona 
mi liamperagem-segundo e quilovoltagem á 
espessura da reg:3o abdominal. Rs radiogra­
fias foram efetuadas nas incidências LSte- 
ro-lateral esquerda e ventro-dorsal , tanto 
as simples como as contrastao a s .

Rvaliac3o de diferentes doses do contraste 
na visualizaç3o dos órg3os 1a cavidade 
abd.oainal

Em 3 lotes de 5 animais do Grupo 1, 
experimentaamos as doses de 1 ml, 2 ml e 3 
ml/kg de peso vivo em cada um deles, admi­
nistrados lentamente por via intravenosa. 
Rs radiografias foram efetuadas aos 5, 10,

15, 20, 25 e 30 minutos após a injecío do 
contraste i base de diatrizoato de sódio*.

E x aaw radiogrifico contrastado

Rs informacBes extraídas dos animais do 
Grupo 1 nos permitiram realizar os exames 
contrastados de. todos os outros grupos, 
empregando a dose de 2 ml/kg de peso vivo, 
com radiografias efetuadas após 5,15 e 30 
minutos da injeç3o do contraste.

Rnilise das Radiografias

Em todos os grupas examinamos, comoi- 
rativamente, todas as radiografias , as sim­
ples e a série das contrastadas de cada 
animal, pesquisando-se em qual delas ocor­
ria a melhor visibilizaç3o dos diferentes 
òrg3os, sendo que foram motivo deste estu­
do, os rins, ureteres, bexiga, figado e 
b a ç o .

Rnàlise Estatística

Para melhor apreciaç3o, os dados da 
presente pesquisa foram expressos em fre­
quências e respectivas porcentagens.

RESULTRDOS

Observamos, relativamente aos animais 
do Grupo 1, que a dose de contraste de 1 
ml/kg de peso n3o promoveu consioerivsis 
densificacSes dos diversos órg3os, quanoo 
comparadas com a radiografia simples, oe 
modo a melhorar a visualização dos mesmos.

J&, as radiografias contrastadas dbti-

* Siemens SLA.
•• Kodak firaniem Com. e Ind. Ltd*
• • •  P««rm«n Kodak Company
” ** l.aaonalin -  Labontonos Organon do Bmii Ltd*
***** Fleet enema -  Labontonos Ayern Ltdi
**•**• Rompun -  Bayer do Bxaal SA.
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das, com a dose ae 2 ml/kg de peso, m o s t r a ­
ram densificacSes dos diversos órgãos, de 
forma a permitir detalhado estudo anàtomo- 
radiografico dos órgãos em estudo. Assim, 
os rins foram melhor v isib i l izados aoòs 5 
minutos da injecSo ao contraste, em 20% ccs 
animais e em 30% aoos 15 minutos. Os ure- 
teres foram melhor observados apòs 5 m i n u ­
tos em <40% dos cães e em 50% somente apòs 
15 minutos; a bexiga, por sua vez, foi 
melhor visibilizada em 30% aoos 15 minutos 
e em 20% apòs 30 minutas e, por fim, fígado 
e baco foram melhor visibilizados em 1 00% 
dos cães, nas radiografias efetuadas aos 15 
minutos decorridos da injeção do contraste.

As radiografias, obtidas com a dose de

contraste de 3 ml/kg oe peso, n3o diferiram 
a p r e c i a v e l m e n t e , no que tange a' visualiza­
ção dos diversos órgãos, das efetuadas com 
a dose de 2 ml/kg de peso. Quanto às 
observações relativas aos animais do Sruoo
2, não verificamos diferenças quanto às 
densificac3es dos diversos órgãos, quanao 
comparadas as séries radiograficas c o n tras­
tadas, obtidas com os animais em sedacão e 
er anestesia geral. Os dados relativos aos 
tempos em que ocorreram as melhores visibi- 
lizaçSes dos diversas órgãos dos animais 
deste grupo, encontram-se reunidos na Tab.
1. Com relação aos Srupos 3 e 4, os resul­
tados obtidos estão reunidos.nas Tab. 2 e
3, respectivamente

TABELA 1 Frequências CF) e respectivas porcentagens da
melhor visibilizacão da imagem radiagràfica 
Cl.R.) dos rins, ureteres, bexiga, figado e baco 
da 20 animais da espécie canina, machos e fêmeas, 
de raça* não determinadas, jovens e adultos, 
submetidas à sedacão e anestesia geral, 
distribuídos aos 5, 15 e 30 minutos apòs a 
injeção de solução à base de diatrizoato de sòdio 
CHypaque 50%). Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia da Universidade de 53o Paulo, 1385.

\ \ TEMPO
\ \
\ I .R. \

5 minutos ! 15 minutos I 30 minutos

\
O R GÃÕs” \

\
F % F % F %

.1
Rins 1 2 10 , 00 18 30,00 0 0
Ureteres 1 7 35,00 13 65,00 0 0
Bexiga 1 0 0 18 30 , 00 2 10 , 00
Figado 1 0 0 19 35, 00 1 5,00
Baco 1 0 0 13 35,00 1 5,00

Rev.FacJíed. vex.Zootec. Umv.S.Psuio, 2J.(2):151-159, 1S86.
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TRBELR 2 - Frequências CF) e respectivas porcentagens da 
melhor v i s ib i l i 2 açSo úa imagem radiogrifica 
Cl.R.) dos rins, ureteres, bexiga, figado e Daco 
de 100 animais da esoècie canina, machos e fêmeas 
de racas nSo determinadas, jovens e adultos, 
selecionados como normais, distribuídos aos S, 15 
e 30 minutos aoós injecSo de solucSo à base ae 
diatrizoata de súdio CHypaque 50%). Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade 
dé S3o Paulo, 1385.

\ \ TEMPO 

\ I.R. \
5 minutos I 15 minutos I 30 minutas

ORGROS \ F % F % F %

1
Rins 1 14 14 ,00 86 86 , 00 0 0
Ureteres 1 16 16,00 84 84 ,00 0 0
Bexiga 1 0 0 38 38,00 2 2 , 00
Figado 1 0 0 3S 38 , 00 2 2 , 00
Baco 1 0 0 38 38,00 2 2,00

TRBELR 3 - Frequências CF) e respectivas porcentagens da 
melhor visibi l izaç3o da imagem radiografica 
Cl.R.) dos rins, ureteres, bexiga, figado e baço 
de 15 animais da espécie felina, machos e fêmeas, 
ae raças /iSo ae t e rmi n ad a s , jovens e adultas, 
selecionados como normais, distribuídos aos 5, 15 
e 30 minutos após injeçSo de solucSo à base de 
diatrizoato de sódio CHypaque 50%). Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade 
SSo PauLo, 1365.

Rev.FacJAed.vet.Zootec.Univ.SJ>aulo, 2J.(2):151-159, 1986.

\ \ TEMPO
\ \..... \
\ I.R. \

5 minutos 1 15 minutos I 30 minutos

ORGPOS \ F \ F \ F i

1
Rins 1 2 13,23 13 35, S7 0 0
Ureteres 1 2 13,33 13 86 ,67 0 0
Bexiga ! 0 0 14 33,33 1 S , 57
Figaoo t 0 0 14 33,33 1 6,57
3aco 1 0 0 14 93,33 1 6,57
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DI5CUS5P0 E CONCLUSOES

Pela sua imoortancia como método se-
miológico n a  c l i n i c a  de cies e gatas, a 

u r o g r a f i a  e x c r e t o r a  tem s i  3 0  motivo de 
muitos estuaos, D u s c a n a o  novos p r o c e d i m e n ­
tos técnic-is ou ampliando suas aplicações 
clinicas.

Esta técnica, além de possibilitar 
estudos an 41 a mo-radio g r 4ficos dos órg3os do 
sistema urinirio, também permite avaliar, 
qualitativamente, a funç3o renal, 1, 3, 4,
6 , 7 , porquanto os contrastes utilizados 
nesta técnica, principalmente aqueles 4 
base de diatrizoato de sàdio, s3o e x c r e t a ­
dos por filtrac3o glomerular.

Devemos ressaltar, inicialmente, que 
nenhum dos 150 animais empregados nesta 
pesquisa, apresentou reações clinicamente 
perceptíveis devido 4 injecîo intravenosa 
da soluç3o à base de diatrizoato de sódio, 
mesmo quando a utilizamos na dose de 3 
ml/kg de peso.

Nos animais do Grupo 1, verificamos 
que a dose aoequaoa de contraste foi de Z 
ml/kg de peso e que nos tempos de 5, 15 e 
30 minutos após a admi n i s t r aç3o do c o n t r a s ­
te, d i s t ribuiram-se as melhores visibiliza- 
çSes dos órgSos em estudo, sendo qua, nos 
tempos intarmadi4rios aos mencionados, nSo 
encontramos projeções raòiogrificas dos 
mesmos, que superassem, em nitidez, as 
observadas nos temoos anteriormente cit a ­
dos. Isto nos permitiu empregar a dose de Z 
ml/kg de peso nos demais grupos e x p e r i m e n ­

tais, constituídos por c3as e gatos sendo 
que também nestes animais, esta dosagem 
mostrou-se eficiente n* obtenç3o da u r o g r a ­
fia excretora.

Quanto à setfacSo e anes-tes.i-a geral 
experimentadas nos animais do Grupo 2, n3o 
úeoreendemos 3 lterações nas imagens radio- 
gráficas, que desaconselhassem suas p r á t i ­
cas concomitantes a urografia excretora, o 
que coincide com as informações de outros 
pesquisadores 1,3,4,S.

Nos exames radio g r4ficos dos animais 
dos Grupos 3 e 4 observamos que, muito 
embora os temoos de 5, 15 e 30 minutos 
correspondessem a intervalos onde se dis- 
tribuiram as melhores v i s ibi l izações de 
rins, ureteres, bexiga, fígado e baço, foi 
após 15 minutos de injeç3o do contraste, 
que encontramos as maiores frequências de 
melhores visualizações destes órg3os, tanto

nos c3es como nos gatos (Fig. 1 a 4). Desta 
forma, oodemos restringir o número de ra­
diografias requeridas para este exame, 
ficando os tempos de 5 e 30 minutos como 
opcionais na oeoendência de certos p r o c e s ­
sos aatolôgicos renais ou vesicais e das 
intormações previamente extraídas oo exame 
clinico.

fls densificaçSes verificadas em figado 
e baço decorreram da propriedade do con­
traste 4 base de diatrizoato de sódio, em 
d i s t ribuir- se pelos diversos tacidos, 5 , 
sendo que, especificamente em relaç3 o a 
estes órg3os, o contraste permanece tempo­
rariamente retido no seu parênquima, Z. 
Estas observações permitirSo estender a 
utilizaç3o da urografia excretora no escla­
recimento de algumas patologias heoàticas e 
e s p l ê n i c a s .

Finalmente, cabe-nos comentar que na 
radiografia l 4tero-la t e r a l , efetuada após
15 minutos da injeç3o do contraste, obteve- 
se uma vis3o panorâmica da cavidade aodomi- 
nal mais detalhada do que na ventro-aorsal, 
em virtude 33 oróoria disposicSo oas v í s ­
ceras abaominai s , porém, no tocante aos 
rins, seus aspectos an 4 1omo- raaiogr4ficos 
foram melhor evidenciado na ventro-dorsa l .

IWBSBKI, n. & 3E MARTIN. 8.1». In tra v en o u s 
ur og ra p hy  in dogs and cats. I. t t c h m o u i i .  
R e v . F a c . M e d . v e t . Z o o t e c . U n i v . S . P a u l o ,  23 P V  : 
151-159.19S6.

S U M M A R Y : The Intravenous urography was studied in 
dogi and cats with the pu rp os e of e s t a b l i s h i n g  
the ideal dosage of the contr as t m ed ia (S o di u m 
di a tr i zo a t e)  as veil as the ideal tines, after 
the drug idainistr at icn , the kidneys, ureteres, 
bladder, liver ind soieen were setter visualizes. 
The ideal aose of the contrast oo t a in e d was 2 
nl/Scg of weiont and the h ig her  p e r c en t a ge  of 
ra d io g ra p h ie s  with "the aest view of tne iT dn ev s , 
ureteres, Bladder, liver and sp leen we re o ot ai ne d 
fi ft een  minut es after the intra ve no us injec tio n  of the drug. It was also ob s e rv e d that the 
u r o g r a p h i e s  o e r f amed with sedat io n or 
a n es t h et i ze d  animals (seep anesth es ia}  did not 
alter the ra di o gr a p hi e s images of those 
st ru ctu re s when in c o m pa r is o n  with those 
ur o gr a p h i e s  per f or m e d without these pr ocedures.

+ *
UNITE RM S: U ri nar y system; R ad io gr aph y;  I nt r a v e ­

nous urogr aon y;  So d i u m  di atrizoatt; 
Dogs; Cats
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FIGURA 1 — Fotografia de urografía excretora látero-late- 
ral esquerda, do animal da espécie canina, executada 15 
minutos após a injeção do contraste (Hypaque 50%), 
mostrando aspectos normais de fígado, baço, rins, uréteres 
e bexiga.

FIGURA 2 — Fotografia de urografia excretora ventro-dor- 
sal, do mesmo animal de figura 1, executada 15 minutos 
após a injeção do contraste (Hypaque 50%), mostrando as­
pectos normais de fígado, baço, rins, uréteres e bexiga.



FIGURA 3 — Fotografia de urografia excretora látero-late- 
ral esquerda, de animal da espécie felina, executada 15 mi­
nutos após a injeção do contraste (Hypaque 50%), mostran­
do aspectos normais de fígado, baço, rins, uréteres e bexiga.

FIGURA 4 — Fotografia de urografia excretora ventro-dor- 
sal, do mesmo animal da figura 3, executada 15 minutos 
após a injeçSo do contraste .(Hypaque 50%), mostrando as­
pectos normais de fígado, baço, rins, uréteres e bexiga.
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